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*Consulte disponibilidade de estoque nos postos de troca 

Supremo barra reeleição 
de Maia e Alcolumbre 
Ministros votam contra presidentes da Câmara e do Senado serem reeleitos

Marcelo Camargo / Agência Brasil

Rodrigo Maia, presidente da Câmara, e Davi Alcolumbre, do Senado: reeleição barrada em votação do STF

O
s ministros Luiz Ro-
berto Barroso, Ed-
son Fachin e Luiz 
Fux, do Supremo 

Tribunal Federal, votaram 
na noite do domingo, contra 
a possibilidade de reeleição 
dos presidentes da Câmara, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ) e 
do Senado, Davi Alcolum-
bre (DEM-AP). Com os três 
últimos votos divulgados, o 
Supremo barrou a tese de 
reeleição de Alcolumbre por 
6 votos a 5. Já para Maia, a 
derrota foi de 7 votos a 4.

Marco Aurélio Mello e 
Cármen Lúcia já haviam se 
manifestado contra a reelei-
ção em ambos os casos. No 
sábado, foi a vez de Rosa We-
ber se manifestar contrária 
à tese. Barroso, Fachin e Fux 
publicaram seus votos na 
noite de domingo.

Gilmar Mendes, relator 
do caso, Dias Toffoli, Ricardo 
Lewandowski e Alexandre 
de Moraes haviam votado 
pela liberação da recondu-
ção de Maia e Alcolumbre.

Apenas o ministro Kassio 

Nunes Marques, recém-in-
dicado ao cargo pelo presi-
dente Jair Bolsonaro, apre-
sentou a ressalva de que a 
reeleição não seria cabível 
caso o candidato já tenha 
sido reeleito uma vez, o que 
na prática barrava os planos 
de reeleição de Maia, mas 
permitia o de Alcolumbre.

Em entrevista ao progra-
ma ‘Em Foco’, da ‘Globone-
ws’, Rodrigo Maia voltou a 

afirmar que não tinha a in-
tenção de se reeleger e que 
indicará um candidato para 
representar a independência 
do Legislativo. 

O presidente da Câmara 
reforçou a necessidade de 
retomar votações importan-
tes que estavam sofrendo os 
impactos do período eleito-
ral e da indefinição sobre a 
possibilidade de reeleição no 
Legislativo. “Ninguém votou 

a PEC emergencial”, afirmou.
Sobre a decisão do Supre-

mo, a avaliação no meio polí-
tico é a de que a mudança no 
posicionamento dos minis-
tros do STF ocorreu devido 
à pressão nas redes sociais 
diante da possibilidade de 
reeleição. No fim de semana, 
as hashtags #STFOrganiza-
çãoCriminosa e #STFVergo-
nhaNacional foram usadas 
para criticar os ministros.
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Plenário da Corte vai definir se presidente 
irá depor presencialmente ou por escrito

STF: Bolsonaro terá 
que dar depoimento

Fellipe Sampaio/STF

Ministro Alexandre de Moraes decidiu que presidente deve depor

O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), deci-
diu que o presidente Jair 
Bolsonaro não pode desis-
tir de prestar depoimento 
no inquérito que investi-
ga a suposta interferência 
política na Polícia Federal. 

No último dia 26, o pre-
sidente Bolsonaro, atra-
vés da Advocacia-Geral 
da União (AGU), disse ao 
STF que não iria depor e 
pediu que o processo fosse 
encaminhado à PF para a 
elaboração de um relató-
rio final.

Moraes, o relator do caso, 
negou o pedido para encer-
rar as investigações e de-
terminou que o plenário da 
Corte deve decidir qual será 
a forma do interrogatório, 
em despacho assinado no 
último sábado.

Ele pediu que o presiden-
te do STF, Luiz Fux, marque 
uma data para a retomada 
do julgamento que discute se 
o depoimento do presidente 
no inquérito será presencial 
ou por escrito.

O  m in i s t r o  a f i r m ou 
que Bolsonaro tem o direito 
de ficar em silêncio durante 
a oitiva, mas não pode comu-
nicar desistência.
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